
Aula 5 3 Introdução ao SQL para Análise de 
Dados
Desvendando o SQL: A Chave para Seus Dados

Imagine por um momento que você está diante de um vasto oceano de informações. Tabelas e mais tabelas de 
dados, números e textos que, à primeira vista, parecem um emaranhado sem sentido. Como extrair valor desse 
tesouro escondido? Como transformar dados brutos em insights que impulsionam decisões? A resposta, para 
muitos profissionais de Business Intelligence e análise de dados, reside em uma linguagem poderosa e universal: o 
SQL.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desmistificar o SQL (Structured Query Language), a linguagem 
padrão para gerenciar e manipular bancos de dados relacionais. Você descobrirá que, longe de ser um bicho de 
sete cabeças, o SQL é uma ferramenta lógica e intuitiva que, uma vez dominada, abre portas para um universo de 
possibilidades na análise de dados. Seja para cumprir horas complementares em sua formação universitária ou 
para fortalecer seu currículo em concursos públicos, o domínio do SQL é um diferencial competitivo inegável no 
mercado atual.

Ao final desta aula, você não apenas compreenderá os fundamentos do SQL, mas será capaz de construir suas 
próprias consultas para extrair, filtrar, agregar e combinar dados de diferentes fontes. Nosso objetivo é que você 
se sinta confiante para interagir com bancos de dados, transformando perguntas de negócio em respostas 
concretas e acionáveis, pavimentando seu caminho para se tornar um verdadeiro arquiteto de dados.

A relevância prática do SQL é imensa. Ele é o alicerce para qualquer análise de dados mais profunda, permitindo 
que você vá além das ferramentas de visualização e entenda a estrutura por trás dos números. Pense nele como a 
"cozinha" onde os ingredientes (dados) são preparados antes de serem servidos (visualizados em relatórios).



O Oceano de Dados e a Linguagem Universal
No mundo atual, somos bombardeados por dados. Cada clique, cada compra, cada interação online gera uma 
quantidade colossal de informações. Empresas de todos os portes, desde startups ágeis até gigantes corporativos, 
dependem desses dados para entender seus clientes, otimizar operações e identificar novas oportunidades. No 
entanto, ter dados não é o suficiente; é preciso saber como acessá-los e interpretá-los.

Imagine que você é um detetive e os dados são as pistas espalhadas por diferentes locais. Você não pode 
simplesmente olhar para as pistas e esperar que elas revelem o mistério. Você precisa de uma forma de coletá-las, 
organizá-las e conectá-las para formar uma narrativa coerente. É exatamente isso que o SQL faz: ele é a 
linguagem que permite "conversar" com os bancos de dados, pedindo exatamente as informações que você 
precisa, da forma que você precisa.

SQL é a linguagem universal dos bancos de dados relacionais. Isso significa que, independentemente do 
sistema de banco de dados que uma empresa utiliza 3 seja MySQL, PostgreSQL, SQL Server, Oracle ou 
outros 3, os comandos básicos do SQL permanecem os mesmos.

Aprender SQL é como aprender um idioma global para o mundo dos dados, abrindo portas para trabalhar com 
diversas plataformas e em diferentes contextos profissionais. Essa universalidade é um dos maiores trunfos do 
SQL, tornando-o uma habilidade indispensável para quem busca atuar com Business Intelligence. Ele capacita 
você a ser um verdadeiro "self-service BI" user, ou seja, alguém que pode ir diretamente à fonte dos dados, sem 
depender exclusivamente da equipe de TI para cada nova consulta ou relatório.



Seus Primeiros Passos: O Comando SELECT
Toda grande jornada começa com um primeiro passo, e no SQL, esse passo é o comando SELECT. Se você 
pudesse fazer apenas uma pergunta a um banco de dados, qual seria? Provavelmente, "Quero ver os dados!". O 
SELECT é exatamente isso: a sua forma de dizer ao banco de dados quais colunas (ou "campos") você deseja 
visualizar.

Pense no SELECT como o seu pedido em um restaurante. Você não quer ver todos os ingredientes da cozinha; 
você quer apenas os pratos específicos que te interessam. Da mesma forma, em um banco de dados, você 
raramente precisa ver todas as colunas de uma tabela. O SELECT permite que você seja seletivo, escolhendo 
apenas as informações relevantes para sua análise. Isso não só torna sua consulta mais eficiente, mas também 
facilita a leitura e interpretação dos resultados.

O que é SELECT?
O comando que especifica 
quais colunas você quer ver 
dos seus dados

Por que usar?
Permite ser seletivo e ver 
apenas informações relevantes

Benefício
Consultas mais eficientes e 
resultados mais legíveis

Por exemplo, se você tem uma tabela de clientes e só precisa saber o nome e o e-mail deles, o SELECT é o 
comando que você usará. Ele é a base de quase todas as consultas SQL, sendo o ponto de partida para extrair 
qualquer tipo de informação.

Vamos ver um exemplo simples:

SELECT NomeCliente, Email FROM Clientes;

Neste exemplo, estamos pedindo ao banco de dados para nos mostrar as colunas NomeCliente e Email. O FROM 
Clientes indica de qual tabela queremos essas informações, mas falaremos mais sobre o FROM na próxima seção. 
Por enquanto, concentre-se no SELECT como o "o quê" da sua consulta.



De Onde Vêm os Dados? A Cláusula FROM
Depois de decidir "o quê" você quer ver com o SELECT, a próxima pergunta natural é "de onde" esses dados vêm. 
É aqui que entra a cláusula FROM. Ela é a sua forma de especificar qual tabela ou tabelas do banco de dados 
contêm as informações que você está buscando.

Imagine um grande arquivo de documentos, onde cada gaveta é uma "tabela" e cada documento dentro dela é 
uma "linha" de dados. O FROM é como dizer ao arquivista: "Por favor, pegue os documentos da gaveta de 
'Vendas'" ou "pegue os documentos da gaveta de 'Produtos'". Sem essa indicação, o banco de dados não saberia 
onde procurar as colunas que você especificou no SELECT.

SELECT

Define o quê você quer ver

Especifica as colunas

Escolhe os campos desejados

Filtra informações relevantes

FROM

Define de onde vêm os dados

Especifica a tabela

Indica a fonte dos dados

Localiza as informações

A cláusula FROM é fundamental porque os dados em um banco de dados relacional são organizados em tabelas. 
Cada tabela geralmente representa uma entidade específica, como "Clientes", "Produtos", "Pedidos", 
"Funcionários", etc. Conectar o SELECT ao FROM é o primeiro passo para construir uma consulta funcional e 
significativa.

Por exemplo, se você quer listar todos os produtos disponíveis, você usaria o SELECT para escolher as colunas 
(como NomeProduto, Preco) e o FROM para indicar a tabela Produtos.

SELECT NomeProduto, Preco FROM Produtos;

Este comando simples, mas poderoso, é a espinha dorsal de qualquer extração de dados. Ele permite que você 
acesse informações específicas de uma tabela, preparando o terreno para análises mais complexas.



Juntando as Peças: SELECT e FROM em 
Ação
Agora que entendemos o papel do SELECT (o que queremos ver) e do FROM (de onde vêm os dados), é hora de 
combiná-los para formar a consulta SQL mais básica e fundamental. Esta combinação é o ponto de partida para 
qualquer interação com um banco de dados e é a base sobre a qual construiremos todas as nossas análises 
futuras.

Pense em montar um quebra-cabeça. Você tem as peças (as colunas) e sabe onde elas se encaixam (a tabela). O 
SELECT e o FROM são as duas primeiras peças que você conecta para começar a ver a imagem. Sem a 
combinação de ambos, sua consulta estaria incompleta e o banco de dados não saberia o que fazer. É como pedir 
um prato sem dizer de qual restaurante você quer que ele venha.

01

Estrutura Básica
SELECT + FROM = consulta 
completa

02

Ordem Importa
Sempre SELECT primeiro, depois 
FROM

03

Flexibilidade
Colunas específicas ou todas (*)

A estrutura é sempre a mesma: primeiro o SELECT com as colunas desejadas, seguido pelo FROM com o nome da 
tabela. Você pode selecionar colunas específicas ou usar o asterisco (*) para selecionar todas as colunas de uma 
tabela, embora esta última opção seja geralmente desaconselhada em ambientes de produção por questões de 
performance e clareza.

Exemplo Prático:

Imagine que você trabalha em uma loja online e precisa ver todos os detalhes dos pedidos recentes. A tabela 
Pedidos contém informações como IDPedido, DataPedido, ValorTotal e Status.

Para ver todas as informações de todos os pedidos:

SELECT * FROM Pedidos;

Se você só precisa do ID do pedido e a data:

SELECT IDPedido, DataPedido FROM Pedidos;

Essa simplicidade é a beleza do SQL. Com apenas dois comandos, você já pode começar a explorar seus dados e 
ter uma visão inicial do que está acontecendo em seu negócio. Essa é a essência do Self-Service BI: capacitar 
você a encontrar suas próprias respostas.



Refinando a Busca: Filtrando Dados com 
WHERE
Extrair todos os dados de uma tabela é útil para uma visão geral, mas na maioria das vezes, você precisa de 
informações mais específicas. É como ir a uma biblioteca e pedir "todos os livros". Você provavelmente quer 
"todos os livros sobre inteligência artificial publicados nos últimos cinco anos". Para essa precisão, usamos a 
cláusula WHERE.

A cláusula WHERE atua como um filtro poderoso, permitindo que você especifique condições para as linhas que 
deseja recuperar. Ela vem logo após a cláusula FROM e antes de qualquer outra operação de ordenação ou 
agrupamento. É o seu critério de seleção, garantindo que apenas os dados que atendem aos seus requisitos sejam 
retornados.

WHERE = Filtro Inteligente: Imagine que você está peneirando areia para encontrar pepitas de ouro. O 
WHERE é a sua peneira, que permite que apenas as pepitas (os dados que você realmente quer) passem, 
enquanto a areia (os dados irrelevantes) fica para trás.

Isso é crucial para otimizar a análise, focando apenas no que importa e evitando sobrecarga de informações.

Sintaxe Básica:

SELECT coluna1, coluna2 FROM NomeTabela WHERE Condicao;

A Condicao pode ser uma comparação simples, como Idade > 30, ou mais complexa, combinando várias 
condições com operadores lógicos como AND e OR.



WHERE na Prática: Operadores e Condições
A verdadeira força da cláusula WHERE reside na sua capacidade de usar diversos operadores para criar condições 
de filtro precisas. Entender esses operadores é fundamental para extrair exatamente o subconjunto de dados que 
você precisa para sua análise.

Operadores de 
Comparação

= (Igual a)

!= ou <> (Diferente de)

> (Maior que)

< (Menor que)

>= (Maior ou igual a)

<= (Menor ou igual a)

Operadores Lógicos
AND (Ambas as condições 
devem ser verdadeiras)

OR (Pelo menos uma das 
condições deve ser 
verdadeira)

NOT (Nega uma condição)

Operadores Especiais
BETWEEN (Dentro de um 
intervalo, inclusivo)

LIKE (Busca por padrões de 
texto)

IN (Verifica se um valor está 
em uma lista de valores)

IS NULL / IS NOT NULL 
(Verifica se um valor é nulo 
ou não)

Exemplos Práticos:

1. Clientes de uma cidade específica:

SELECT NomeCliente, Cidade FROM Clientes WHERE Cidade = 'São Paulo';

2. Pedidos com valor acima de R$ 100 e status 'Concluído':

SELECT IDPedido, ValorTotal, Status FROM Pedidos WHERE ValorTotal > 100 AND Status = 'Concluído';

3. Produtos que começam com a letra 'A':

SELECT NomeProduto FROM Produtos WHERE NomeProduto LIKE 'A%'; -- O '%' é um curinga que representa 
qualquer sequência de caracteres

4. Funcionários dos departamentos de 'Vendas' ou 'Marketing':

SELECT NomeFuncionario, Departamento FROM Funcionarios WHERE Departamento IN ('Vendas', 'Marketing');

Esses exemplos demonstram como o WHERE permite que você seja cirúrgico na sua busca, focando nos dados 
que realmente importam para a sua análise de Business Intelligence.



Agregando Valor: Por Que Resumir Dados? O 
Comando COUNT
Até agora, aprendemos a extrair e filtrar dados linha por linha. Mas e se você precisar de uma visão mais macro? E 
se a pergunta não for "quais são os clientes de São Paulo?", mas sim "quantos clientes temos em São Paulo?". É 
aqui que entram as funções de agregação. Elas transformam múltiplas linhas de dados em um único valor 
resumido, oferecendo insights valiosos de forma concisa.

Imagine que você é o gerente de uma loja e precisa saber o número total de vendas do dia, ou a quantidade de 
produtos em estoque. Você não vai contar cada item individualmente. Você precisa de uma forma rápida e 
eficiente de obter um resumo. As funções de agregação no SQL são exatamente essa ferramenta. Elas permitem 
que você "enxergue a floresta, não apenas as árvores".

COUNT() - Sua Primeira Função de Agregação

A primeira e mais fundamental função de agregação é o COUNT(). 
Como o nome sugere, ela conta o número de linhas que satisfazem 
uma determinada condição. É a sua ferramenta para quantificar 
ocorrências, seja o número total de registros, o número de clientes 
únicos, ou a quantidade de pedidos em um determinado período.

Dica: COUNT(*) conta todas as 
linhas, enquanto COUNT(coluna) 
conta apenas as linhas onde a 
coluna não é nula.

Exemplo Prático com COUNT():

Para saber o número total de clientes em sua base de dados:

SELECT COUNT(*) FROM Clientes;

O COUNT(*) conta todas as linhas da tabela. Se você quiser contar apenas os clientes que têm um e-mail 
cadastrado (ou seja, a coluna Email não é nula):

SELECT COUNT(Email) FROM Clientes;

Essa função é essencial para métricas básicas e para entender a escala dos seus dados.



Desvendando Números: SUM, AVG, MAX e 
MIN
Além de contar, o SQL oferece outras funções de agregação poderosas para extrair insights numéricos dos seus 
dados. SUM(), AVG(), MAX() e MIN() são como lentes diferentes que você pode usar para examinar os valores em 
suas colunas numéricas, revelando tendências, extremos e médias que seriam difíceis de perceber olhando linha 
por linha.

Pense em um relatório financeiro. Você não quer apenas uma lista de todas as transações; você quer o total de 
vendas (SUM), o valor médio de cada transação (AVG), a maior venda do mês (MAX) e a menor (MIN). Essas 
funções transformam dados brutos em indicadores de desempenho cruciais.

SUM(coluna)
Calcula a soma total dos valores em uma coluna 
numérica.

AVG(coluna)
Calcula a média aritmética dos valores em uma 
coluna numérica.

MAX(coluna)
Retorna o valor máximo em uma coluna. Pode 
ser usado com números, datas ou textos 
(alfabeticamente).

MIN(coluna)
Retorna o valor mínimo em uma coluna. 
Também pode ser usado com números, datas 
ou textos.

Exemplos Práticos:

Imagine que você tem uma tabela Vendas com as colunas ValorVenda e DataVenda.

1. Soma total das vendas:

SELECT SUM(ValorVenda) FROM Vendas;

2. Valor médio das vendas:

SELECT AVG(ValorVenda) FROM Vendas;

3. Maior venda registrada:

SELECT MAX(ValorVenda) FROM Vendas;

4. Menor venda registrada:

SELECT MIN(ValorVenda) FROM Vendas;

Essas funções são a base para qualquer análise quantitativa, permitindo que você rapidamente entenda a 
magnitude e a distribuição dos seus dados.



Segmentando Seus Insights: A Cláusula 
GROUP BY
As funções de agregação que vimos são ótimas para obter um resumo geral. Mas e se você quiser esses resumos 
para diferentes categorias? Por exemplo, "qual o total de vendas por região?" ou "quantos clientes por cidade?". É 
aqui que a cláusula GROUP BY entra em cena, transformando suas agregações em análises segmentadas e muito 
mais poderosas.

Imagine que você tem uma cesta de frutas variadas e quer saber quantas frutas de cada tipo você tem. Você não 
contaria todas as frutas juntas. Você separaria as maçãs, as bananas, as laranjas e contaria cada grupo 
individualmente. O GROUP BY faz exatamente isso com seus dados: ele agrupa as linhas que têm o mesmo valor 
em uma ou mais colunas especificadas, e então aplica a função de agregação a cada um desses grupos.

Dados Brutos
Todas as linhas misturadas

GROUP BY
Separa por categorias

Agregação
Calcula para cada grupo

A cláusula GROUP BY é sempre usada em conjunto com funções de agregação (COUNT, SUM, AVG, MAX, MIN). 
Ela deve vir após a cláusula FROM (e WHERE, se houver) e antes de qualquer ORDER BY.

Sintaxe Básica:

SELECT coluna_agrupamento, FUNCAO_AGREGACAO(coluna_valor) FROM NomeTabela WHERE Condicao -- 
Opcional GROUP BY coluna_agrupamento;

A coluna_agrupamento é a categoria pela qual você quer segmentar seus dados.



GROUP BY e Agregações: Cenários Práticos
A combinação de GROUP BY com funções de agregação é uma das ferramentas mais utilizadas em Business 
Intelligence, pois permite criar relatórios resumidos e dashboards que mostram o desempenho por diferentes 
dimensões.

SELECT Cidade, COUNT(IDCliente) AS 
TotalClientes FROM Clientes GROUP BY Cidade;

Exemplo 1: Clientes por Cidade

Resultado: Uma lista de cidades e o número de 
clientes em cada uma.

SELECT NomeProduto, SUM(ValorVenda) AS 
VendasTotais FROM Vendas GROUP BY 
NomeProduto;

Exemplo 2: Vendas por Produto

Resultado: Cada produto com o total de vendas 
associado.

SELECT Status, AVG(ValorTotal) AS 
ValorMedioPedido FROM Pedidos WHERE Status 
IN ('Concluído', 'Pendente') GROUP BY Status;

Exemplo 3: Média de Pedidos por Status

Resultado: A média do valor dos pedidos para cada 
um dos status filtrados.

SELECT Categoria, MAX(Preco) AS PrecoMaximo, 
MIN(Preco) AS PrecoMinimo FROM Produtos 
GROUP BY Categoria;

Exemplo 4: Preços Extremos por 
Categoria

Resultado: Cada categoria de produto com seu 
preço máximo e mínimo.

Esses exemplos ilustram como o GROUP BY permite que você transforme dados brutos em insights acionáveis, 
revelando padrões e tendências dentro de diferentes segmentos do seu negócio. Essa é a essência do Data 
Storytelling: contar a história dos seus dados de forma clara e impactante.



Conectando os Pontos: Por Que Juntar 
Tabelas?
Até agora, trabalhamos com dados de uma única tabela. Mas na vida real, as informações raramente vivem 
isoladas. Um cliente faz um pedido, um pedido contém vários produtos, um produto pertence a uma categoria. 
Essas relações são a espinha dorsal dos bancos de dados relacionais, e para extrair informações completas, 
precisamos "juntar" essas tabelas.

Imagine que você está organizando uma festa e tem duas listas separadas: uma com os nomes dos convidados e 
seus endereços, e outra com os convidados que confirmaram presença e o prato que trarão. Para saber quem 
confirmou e onde mora, você precisa cruzar essas duas listas. No SQL, esse "cruzamento" é feito através das 
operações de JOIN.

Por que Dividir Tabelas?

Evitar redundância de dados

Manter integridade das informações

Facilitar manutenção

Otimizar performance

Por que Usar JOIN?

Reconstruir visão completa

Conectar informações relacionadas

Criar relatórios abrangentes

Análises mais profundas

As operações de JOIN são cruciais porque os bancos de dados são projetados para evitar redundância e manter a 
integridade dos dados. Em vez de ter todas as informações (cliente, pedido, produto) em uma única tabela gigante, 
elas são divididas em tabelas menores e mais gerenciáveis, conectadas por chaves (colunas em comum). O JOIN 
permite que você reconstrua essa visão completa quando necessário.



O Coração da Conexão: INNER JOIN
O INNER JOIN é o tipo de junção mais comum e fundamental. Ele retorna apenas as linhas onde há 
correspondência em ambas as tabelas que estão sendo unidas. Pense nele como a interseção de dois conjuntos: 
ele só mostra o que é comum a ambos.

Voltando à analogia da festa: se você tem uma lista de convidados (Tabela A) e uma lista de confirmações (Tabela 
B), um INNER JOIN mostraria apenas os convidados que estão em ambas as listas, ou seja, aqueles que foram 
convidados e confirmaram presença. Qualquer convidado que não confirmou ou qualquer confirmação de alguém 
que não estava na lista original seria ignorado.

01

Especificar Tabelas
Definir quais tabelas serão unidas

02

Condição de Junção
Identificar a coluna comum (chave)

03

Resultado
Apenas linhas com correspondência 
em ambas

A sintaxe do INNER JOIN envolve especificar as duas tabelas a serem unidas e, crucialmente, a condição de junção 
3 ou seja, qual coluna é comum entre elas.

Sintaxe Básica:

SELECT colunas_desejadas FROM TabelaA INNER JOIN TabelaB ON TabelaA.coluna_comum = 
TabelaB.coluna_comum;

Exemplo Prático:

Imagine que você tem uma tabela Pedidos (com IDPedido, IDCliente) e uma tabela Clientes (com IDCliente, 
NomeCliente). Você quer ver o nome do cliente para cada pedido.

SELECT P.IDPedido, C.NomeCliente, P.ValorTotal FROM Pedidos AS P INNER JOIN Clientes AS C ON P.IDCliente = 
C.IDCliente;

Dica: Usamos AS P e AS C para criar apelidos (aliases) para as tabelas, o que torna a consulta mais 
legível, especialmente quando as tabelas têm nomes longos.

Este INNER JOIN garante que você veja apenas os pedidos que estão associados a um cliente existente na tabela 
Clientes.



Incluindo Tudo de Um Lado: LEFT JOIN
Enquanto o INNER JOIN busca a interseção, o LEFT JOIN (também conhecido como LEFT OUTER JOIN) tem uma 
abordagem diferente. Ele retorna todas as linhas da tabela "esquerda" (a primeira tabela listada no FROM) e as 
linhas correspondentes da tabela "direita". Se não houver correspondência na tabela direita, as colunas da tabela 
direita aparecerão como NULL.

Imagine que você tem a lista completa de convidados para sua festa (Tabela Esquerda) e a lista de quem 
confirmou presença (Tabela Direita). Um LEFT JOIN mostraria todos os convidados da sua lista original, e para 
aqueles que confirmaram, mostraria o prato que trarão. Para os que não confirmaram, a coluna do prato apareceria 
vazia (NULL).

Quando Usar LEFT JOIN?

Listar todos os registros da tabela principal

Incluir dados mesmo sem correspondência

Análises de cobertura completa

Identificar lacunas nos dados

Resultado do LEFT JOIN

Todas as linhas da tabela esquerda

Correspondências da tabela direita

NULL onde não há correspondência

Visão completa garantida

Este tipo de JOIN é extremamente útil quando você quer garantir que todos os registros de uma tabela principal 
sejam incluídos nos resultados, mesmo que não haja dados correspondentes em uma tabela secundária. Por 
exemplo, listar todos os produtos, mesmo aqueles que ainda não foram vendidos.

Sintaxe Básica:

SELECT colunas_desejadas FROM TabelaEsquerda LEFT JOIN TabelaDireita ON TabelaEsquerda.coluna_comum = 
TabelaDireita.coluna_comum;

Exemplo Prático:

Você quer listar todos os clientes e, se eles fizeram algum pedido, mostrar o ID do pedido. Se um cliente não fez 
nenhum pedido, ele ainda deve aparecer na lista.

SELECT C.NomeCliente, P.IDPedido, P.DataPedido FROM Clientes AS C LEFT JOIN Pedidos AS P ON C.IDCliente = 
P.IDCliente;

Neste caso, todos os clientes serão listados. Para aqueles que não têm pedidos correspondentes na tabela 
Pedidos, as colunas IDPedido e DataPedido aparecerão como NULL. Isso é vital para análises que precisam de 
uma visão completa de uma entidade, mesmo que ela não tenha relações em outras tabelas.



A Outra Perspectiva: RIGHT JOIN
O RIGHT JOIN (ou RIGHT OUTER JOIN) é o espelho do LEFT JOIN. Ele retorna todas as linhas da tabela "direita" (a 
segunda tabela listada no FROM) e as linhas correspondentes da tabela "esquerda". Se não houver 
correspondência na tabela esquerda, as colunas da tabela esquerda aparecerão como NULL.

Continuando com a analogia da festa: um RIGHT JOIN entre a lista de convidados (esquerda) e a lista de 
confirmações (direita) mostraria todas as confirmações de presença, e para cada uma, tentaria encontrar o 
convidado correspondente na sua lista original. Se alguém confirmou presença, mas não estava na sua lista de 
convidados (talvez um convidado surpresa!), o nome do convidado apareceria como NULL.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

INNER JOIN Retorna apenas linhas 
correspondentes em 
ambas.

Interseção de 
conjuntos.

Pedidos que têm um 
cliente existente.

LEFT JOIN Todas as linhas da 
tabela esquerda + 
correspondentes da 
direita.

Tabela esquerda é a 
"mestra".

Todos os clientes, com 
seus pedidos (se 
houver).

RIGHT JOIN Todas as linhas da 
tabela direita + 
correspondentes da 
esquerda.

Tabela direita é a 
"mestra".

Todos os produtos em 
pedidos, com os 
detalhes do produto (se 
houver).

Embora menos comum que o LEFT JOIN (já que geralmente se reescreve a consulta para usar um LEFT JOIN 
invertendo a ordem das tabelas), o RIGHT JOIN é útil quando a tabela "direita" é a sua fonte primária de interesse e 
você quer garantir que todos os seus registros sejam incluídos.

Sintaxe Básica:

SELECT colunas_desejadas FROM TabelaEsquerda RIGHT JOIN TabelaDireita ON TabelaEsquerda.coluna_comum 
= TabelaDireita.coluna_comum;

Exemplo Prático:

Você quer listar todos os produtos e, se eles foram incluídos em algum item de pedido, mostrar o ID do pedido. Se 
um produto nunca foi vendido, ele ainda deve aparecer.

SELECT Prod.NomeProduto, IP.IDPedido, IP.Quantidade FROM Produtos AS Prod RIGHT JOIN ItensPedido AS IP 
ON Prod.IDProduto = IP.IDProduto;

Neste exemplo, todos os itens de pedido serão listados, e para cada um, o nome do produto correspondente. Se 
houver produtos na tabela Produtos que nunca apareceram em ItensPedido, eles não serão mostrados por este 
RIGHT JOIN, pois a tabela ItensPedido é a "direita" e estamos garantindo que todos os seus registros sejam 
incluídos. Para incluir produtos não vendidos, o LEFT JOIN seria mais adequado, colocando Produtos à esquerda.



Mergulhando Mais Fundo: Subconsultas
Às vezes, para responder a uma pergunta complexa, você precisa de uma consulta que dependa do resultado de 
outra consulta. É como perguntar "Quais são os clientes que compraram o produto mais caro?" Primeiro, você 
precisa descobrir qual é o produto mais caro, e só então pode encontrar os clientes que o compraram. Para isso, 
usamos as subconsultas (ou subqueries).

Uma subconsulta é uma consulta SQL aninhada dentro de outra consulta SQL. Ela é executada primeiro, e seu 
resultado é então usado pela consulta externa. Pense em uma subconsulta como um "cálculo auxiliar" que você 
faz antes de chegar à resposta final. Ela permite quebrar problemas complexos em partes menores e mais 
gerenciáveis.

Pergunta Complexa
Problema que requer múltiplas 
etapas

Subconsulta
Cálculo auxiliar executado 
primeiro

Consulta Externa
Usa o resultado da subconsulta

As subconsultas podem ser usadas em várias partes de uma consulta SQL, como na cláusula WHERE, FROM 
(como uma tabela derivada), ou SELECT (como uma coluna). A flexibilidade das subconsultas as torna uma 
ferramenta poderosa para filtros avançados e para combinar lógicas de forma elegante.

Exemplo Básico de Subconsulta na Cláusula WHERE:

Imagine que você quer encontrar todos os produtos cujo preço é maior que o preço médio de todos os produtos.

Primeiro, você precisa calcular o preço médio: SELECT AVG(Preco) FROM Produtos;1.

Depois, você usa esse resultado para filtrar os produtos:2.

SELECT NomeProduto, Preco FROM Produtos WHERE Preco > (SELECT AVG(Preco) FROM Produtos);

Neste exemplo, a consulta interna (SELECT AVG(Preco) FROM Produtos) é executada primeiro, retornando um 
único valor (o preço médio). Esse valor é então usado pela consulta externa para filtrar os produtos.



Filtrando Agregações: A Cláusula HAVING
Vimos que a cláusula WHERE é usada para filtrar linhas antes que qualquer agrupamento ou agregação ocorra. 
Mas e se você quiser filtrar os resultados de uma agregação? Por exemplo, "Quais são as cidades que têm mais de 
100 clientes?" ou "Quais produtos tiveram vendas totais acima de R$ 10.000?". Para isso, usamos a cláusula 
HAVING.

A cláusula HAVING é como um WHERE para grupos. Ela é usada exclusivamente com a cláusula GROUP BY e 
permite que você aplique condições de filtro às funções de agregação. Se o WHERE filtra as linhas individuais, o 
HAVING filtra os grupos de linhas que foram criados pelo GROUP BY.

WHERE

Filtra linhas individuais antes do agrupamento

Condições sobre colunas não agregadas

Exemplo: WHERE ValorTotal > 100 (filtra pedidos 
individuais)

HAVING

Filtra grupos de linhas após o agrupamento

Condições sobre resultados de funções de 
agregação

Exemplo: HAVING SUM(ValorTotal) > 1000 (filtra 
grupos de pedidos por soma)

Imagine que você está organizando um torneio e quer saber quais equipes marcaram mais de 50 gols. Você 
primeiro agrupa os gols por equipe (GROUP BY Equipe) e depois usa HAVING para filtrar apenas as equipes cuja 
soma de gols (SUM(Gols)) é maior que 50.

Sintaxe Básica:

SELECT coluna_agrupamento, FUNCAO_AGREGACAO(coluna_valor) FROM NomeTabela GROUP BY 
coluna_agrupamento HAVING Condicao_na_agregacao;

A Condicao_na_agregacao geralmente envolve uma função de agregação.

Exemplo Prático:

Você quer listar as cidades que têm mais de 5 clientes.

SELECT Cidade, COUNT(IDCliente) AS TotalClientes FROM Clientes GROUP BY Cidade HAVING COUNT(IDCliente) > 
5;

Neste exemplo, primeiro os clientes são agrupados por cidade, e então, apenas os grupos (cidades) que possuem 
mais de 5 clientes são retornados. Sem o HAVING, você veria todas as cidades com a contagem de clientes, 
independentemente do número.



SQL Avançado: Combinando Subconsultas e 
HAVING para Filtros Poderosos
A verdadeira maestria em SQL muitas vezes reside na capacidade de combinar diferentes cláusulas e conceitos 
para resolver problemas complexos. Subconsultas e a cláusula HAVING são ferramentas poderosas que, quando 
usadas em conjunto, permitem criar filtros extremamente sofisticados e extrair insights muito específicos.

Imagine que você precisa identificar quais categorias de produtos tiveram um volume de vendas total acima da 
média de vendas de todas as categorias. Isso não é uma tarefa simples de uma etapa. Primeiro, você precisa 
calcular a média geral de vendas por categoria. Depois, você precisa agrupar as vendas por categoria e, 
finalmente, filtrar esses grupos com base na média calculada.

01

Identificar o Problema
Categorias com vendas acima da 
média geral

02

Calcular Referência
Subconsulta para média de vendas 
por categoria

03

Agrupar e Filtrar
GROUP BY + HAVING com resultado 
da subconsulta

Este é um cenário perfeito para a combinação de GROUP BY, HAVING e uma subconsulta. A subconsulta pode 
calcular a média ou um valor de referência, e o HAVING pode usar esse valor para filtrar os grupos.

Exemplo Prático e Avançado:

Encontrar as categorias de produtos cujo valor total de vendas é maior que o valor médio de vendas por categoria 
em todo o banco de dados.

1. Subconsulta (para calcular a média geral de vendas por categoria):

SELECT AVG(TotalVendasPorCategoria) FROM ( SELECT Categoria, SUM(ValorVenda) AS TotalVendasPorCategoria 
FROM Vendas GROUP BY Categoria ) AS SubqueryVendas;

Esta subconsulta interna calcula o total de vendas para cada categoria e depois a média desses totais.

2. Consulta Principal (usando HAVING com o resultado da subconsulta):

SELECT Categoria, SUM(ValorVenda) AS TotalVendas FROM Vendas GROUP BY Categoria HAVING 
SUM(ValorVenda) > ( SELECT AVG(TotalVendasPorCategoria) FROM ( SELECT Categoria, SUM(ValorVenda) AS 
TotalVendasPorCategoria FROM Vendas GROUP BY Categoria ) AS SubqueryVendas );

Este exemplo demonstra como você pode construir camadas de lógica para chegar a insights muito específicos, 
essenciais para uma análise de dados aprofundada e para o Data Storytelling, onde a complexidade dos dados é 
traduzida em uma narrativa clara.



SQL no Cenário Atual do Business 
Intelligence
O SQL não é apenas uma ferramenta legada; ele é mais relevante do que nunca no cenário de Business Intelligence 
(BI) de 2025. Com a ascensão do Self-Service BI, a capacidade de escrever suas próprias consultas SQL se tornou 
um superpoder. Não é mais preciso esperar pela equipe de TI para cada relatório; você pode ir diretamente à fonte 
e extrair os dados que precisa.

Self-Service BI
Autonomia para criar suas próprias consultas e 
relatórios sem depender da equipe de TI

Data Storytelling
Base para preparar dados limpos e estruturados que 
contam histórias persuasivas

IA e Machine Learning
Extração e pré-processamento de dados para alimentar 
algoritmos complexos

Governança e LGPD
Controle preciso para acessar, auditar e gerenciar 
dados com conformidade legal

Além disso, o SQL é a base para a Data Storytelling. Antes de contar uma história com dados, você precisa ter 
certeza de que os dados estão limpos, bem estruturados e contam a verdade. O SQL permite que você prepare 
esses dados, agregue-os e os filtre para que a narrativa seja clara e persuasiva, transformando números brutos em 
insights acionáveis que realmente impactam as decisões de negócio.

A integração da Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning (ML) em BI também se beneficia enormemente do 
SQL. Embora algoritmos complexos sejam executados em outras linguagens (como Python ou R), o SQL é 
frequentemente usado para extrair e pré-processar os grandes volumes de dados que alimentam esses modelos. 
Ferramentas de BI modernas, como o Power BI, estão incorporando insights automáticos baseados em IA, mas a 
capacidade de entender e manipular os dados subjacentes via SQL continua sendo crucial para validar e 
aprofundar esses insights.

Por fim, a Governança de Dados e a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) tornam o SQL ainda mais vital. Para 
garantir a conformidade e a segurança dos dados, é fundamental saber como acessar, auditar e, se necessário, 
anonimizar ou excluir dados específicos de forma controlada. O SQL oferece os comandos precisos para gerenciar 
esses aspectos críticos, assegurando que as empresas operem dentro das normas legais e éticas.

Em resumo, o SQL é o alicerce sobre o qual a análise de dados moderna é construída, capacitando profissionais a 
serem mais autônomos, eficazes e estratégicos em um mundo cada vez mais orientado por dados.



Consolidação: Seu Caminho no SQL
Parabéns! Você acaba de dar um passo gigantesco no mundo da análise de dados, dominando os fundamentos do 
SQL. Vimos como o SELECT e FROM são a base para extrair dados, como o WHERE refina sua busca, e como as 
funções de agregação (COUNT, SUM, AVG, MAX, MIN) e o GROUP BY transformam dados brutos em resumos 
significativos. Exploramos também a arte de conectar tabelas com INNER JOIN, LEFT JOIN e RIGHT JOIN, e 
aprofundamos nos filtros avançados com subconsultas e a poderosa cláusula HAVING.

Em Prática: Com o conhecimento adquirido, você já pode começar a explorar bancos de dados reais, 
extrair relatórios básicos, responder a perguntas de negócio quantitativas e até mesmo preparar dados 
para visualizações mais complexas. O SQL é uma habilidade prática que se aprimora com a prática 
constante. Não hesite em buscar conjuntos de dados públicos e começar a "brincar" com eles.

Autoavaliação

Qual das seguintes cláusulas é usada para filtrar linhas antes de qualquer agrupamento? a) HAVING b) GROUP 
BY c) WHERE d) ORDER BY

1.

Para calcular a média de uma coluna numérica em um grupo de dados, qual função de agregação você usaria? 
a) SUM() b) COUNT() c) AVG() d) MAX()

2.

Você precisa listar todos os clientes e, para cada um, mostrar seus pedidos (se houver). Se um cliente não tiver 
pedidos, ele ainda deve aparecer na lista. Qual tipo de JOIN você usaria? a) INNER JOIN b) LEFT JOIN c) RIGHT 
JOIN d) FULL OUTER JOIN

3.

Considere a seguinte consulta: SELECT Categoria, COUNT(ProdutoID) FROM Produtos GROUP BY Categoria 
HAVING COUNT(ProdutoID) > 10;. Qual é o propósito da cláusula HAVING nesta consulta? a) Filtrar produtos 
individuais com mais de 10 unidades. b) Contar o número total de produtos em cada categoria. c) Agrupar os 
produtos por categoria. d) Filtrar as categorias que possuem mais de 10 produtos.

4.

Explique a diferença fundamental entre WHERE e HAVING e forneça um exemplo prático para cada um que 
ilustre essa diferença.

5.



Gabarito
Questão 1
c) WHERE

Questão 2
c) AVG()

Questão 3
b) LEFT JOIN

Questão 4
d) Filtrar as categorias que possuem mais de 10 
produtos.

Questão 5 - Resposta Discursiva:

A cláusula WHERE filtra linhas individuais antes que os dados sejam agrupados ou agregados. Ela opera sobre 
colunas não agregadas. Exemplo: SELECT NomeCliente FROM Clientes WHERE Cidade = 'Rio de Janeiro'; (filtra 
clientes de uma cidade específica).

Já a cláusula HAVING filtra grupos de linhas após o agrupamento e a aplicação de funções de agregação. Ela 
opera sobre os resultados das funções de agregação. Exemplo: SELECT Cidade, COUNT(IDCliente) FROM 
Clientes GROUP BY Cidade HAVING COUNT(IDCliente) > 50; (filtra cidades que têm mais de 50 clientes).



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula

Na Aula 6, daremos continuidade à nossa jornada no 
mundo dos dados, explorando as Técnicas de 
Limpeza de Dados (Data Cleaning). Você aprenderá a 
identificar e corrigir inconsistências, valores ausentes 
e erros que podem comprometer suas análises, 
garantindo a qualidade e confiabilidade dos seus 
insights.

Recursos Adicionais

SQLZoo: Exercícios interativos para praticar SQL.

W3Schools SQL Tutorial: Referência rápida e 
exemplos de sintaxe.

Livros sobre SQL para Iniciantes: Aprofundar 
conceitos e cenários de uso.

Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


